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Festa da Assunção 
A Igreja convida a cristandade inteira a 

celebrar festivamente o mistério da Assunção 
ao Céu, de Nossa Senhora. 
A devoção à Santíssima Virgem é insepa-

rável do amor a Jesus Cristo, seu Filho. Quem 
ama Jesus, ama Sua Mãe; e quem ama a 
Mãe, ama necessariamente o Filho. Não se 
pode nem deve, por isso, amar o Salvador 
sem, ao mesmo tempo, ser devoto de Maria. 
Foi ela que nos deu o Salvador, e por Ele e 
com Ele toda a salvação, toda a graça, toda a 
bênção e toda a felicidade, no tempo e na 
eternidade. 

Como Mãe de Deus é também Mãe de 
todos os homens. Assim foi proclamada no 
alto do Calvário, quando Jesus como tal a 
apresentou a João, ali representante de toda 
a humanidade, ao dizer-lhe: "eis a tua Mãe"; 
e a Maria: "eis o teu filho". Só isto bastaria 
Para justificar a mais ardente devoção de 
todos nós para com Ela. 
A sua solicitude maternal estendeu-se, 

também, desde o início, à Igreja. Jun- to dela 
se refugiaram os Apóstolos, depois da prisão e 
morte do Senhor até à vinda do Espírito 
Santo. A Igreja era a obra do seu Filho. Foi 

ALBERTO FIGUEIREDO 
REGRESSA À CÂMARA 

O Presidente da Câmara, Alberto 
Figueiredo que tinha pedidp suspensão 
de mandato, voltou assumir funções na 
segunda-feira, 29 de Julho, regressando 
dois meses antes do que o previsto 
quando tomou aquela decisão. Entre-
tanto o Dr. Tito Evangelista que tinha 
assumido a substituição do Presidente 
eleito, voltará a ocupar o lugar de verea-
dor, mas, segundo declarações à im-
prensa, sem qualquer pelouro. 

Ela que suplicou, com os seus lábios e o seu 
coração, a descida do Espírito Santo sobre os 
Apóstolos, para os enriquecer com os seus dons 
e assim os preparar para a plena realização 
da sua missão apostólica. Por isso ela tem 
sido sempre invocada como Mãe da Igreja. 
Nos Evangelhos, as páginas que nos narram 
toda a vida de Jesus, desde o nascimento em 
Belém até ao Sacrificio na Cruz, junta-se a 
de Maria Mãe da Igreja, também desde a 
fundação desta, até que Maria foi elevada ao 
Céu, no mistério da sua Assunção. 
E depois, através dos séculos, Ela, perma-

necendo no Céu, não deixou de também estar 
presente na Igreja, manifestando-se se' mpre 
como "Auxílio dos Cristãos" nas horas graves 
das perseguições, chegando mesmo a vir do 
Céu, até nós, como aconteceu em Lourdes e 
em Fátima. É nessas horas que se faz ouvir, 
como no alto do Calvário, esta palavra de 
Jesus: "Mulher, eis aí o teu filho", a quem 
Ela ficou a dedicar o coração e a contemplar 
com olhos maternais. Maria permanece, assim, 
sempre nossa Mãe. Mantenhamo-nos nós tam-
bém, servindo-a e amando-a, como seus filhos. 

Maria é assim o vaso que recolhe e trans-
mite as graças e as' bênçãos do Coração de 
Jesus, e tem, sobre esta fonte de graças, poder 
maternal. Recorrendo a Ela com confiança, 
tem-se a certeza de que se não volta de alma 
vazia, pois também Ela assim recorre a seu 
Filho, tornando-se nossa mestra de oração, 
daquela oração confiante e íntima que nunca 
deixa de ser ouvida. 

Por sua vez, quem tenha de aconselhar, 
de orientar, como acontece com os pais de 
família e com todos os dirigentes, implorando 
Maria como a "Mãe do Bom Conselho", en-
contrará, para a comunicar, a palavra sábia, 
prudente e salvadora, e quando dOculdades 
apareçam com que tenham de debater-se, 
também, sempre que implorada, estará com 
eles a 'Mãe do Perpétuo Socorro". 

Um aspecto das Piscinas em fase de conclusão na beira-rio, 
empreendimento de vulto a inaugurar muito em breve. 

"Na Igreja 
ninguém é es 

AVENÇA 

ORTE PAGO 

Realiza-se de 11 a 18 de Agosto a 
Semana Nacional das Migrações. 

Do tema escolhido para este ano 
destaca-se a observação do "fenómeno 
dos migrantes irregulares em propor-
ções consideráveis, o que leva milhares 
de pessoas a sofrer as suas conse-
quências". 

Perante este desafio a reflexão é 
compreender que há que ajudar os 
excluídos e, sem deixar de respeitar as 
leis, recordar a palavra dos Actos: "Deus 
não faz acepção de pessoas, mas em 
qualquer nação, é-Lhe agradável aquele 
que O teme e pratica a justiça" Act. 
10,34. 

Aconselha-se ajudar o migrante irre-
gular a cumprir os requisitos adminis-
trativos, a fim de obter a autorização. 
de permanência. 

"O problema das migrações em 
geral, e dos migrantes irregulares em 
particular, é um problema cuja solução 
depertde em grande parte da atitude 
da sociedade onde eles chegam". 

Quando a compreensão do problema 
está condicionada por preconceitos, a 
Igreja não deve deixar de fazer ouvir a 
voz da fraternidade. 

"Na Igreja ninguém é estrangeiro e 
a Igreja não é estrangeira a nenhum 
homem e em nenhum lugar. Enquanto 
sacramento de unidade e, portanto, 
sinal e força unificante de todo o género 
humano, a Igreja é o lugar onde também 
os imigrados ilegais são reconhecidos 
e acolhidos como irmãos. 
É dever das diversas dioceses mobi-

lizar-se para que estas pessoas, cons-
trangidas a viver fora da rede de protec-
ção da sociedade civil, encontrem um 
sentido de fraternidade na comunidade 
cristã". 
A realidade constatada em amplitude 

mundial, atinge também o nosso país. 
Daí a necessidade de repensar com 

muita actualidade estas palavras da 
mensagem do Papa que ainda acres-
centa: "A solidariedade significa assumir 
responsabilidades em relação a quem 
está em dificuldade". 
• "Hoje o emigrante irregular apre-

senta-se-nos como aquele 'estrangeiro', 
em quem Jesus quer ser reconhecido". 

"Acolhê-lo e ser solidário com ele é 
dever de hospitalidade e uma maneira 
de se mostrar fiel à sua identidade 
cristã". 

JERUSALÉM - ANO 33 
Exposição da Maqueta de Jerusalém no Salão Paroquial de Fão 
Em Fão, no salão Paroquial, abre 

ao público no dia 2 de Agosto uma 
exposição da Maqueta da cidade de 
Jerusalém. 

Esta mostra de arte é uma obra 
que tenta reproduzir em madeira os 
principais monumentos históricos 
daquela cidade no tempo da morte de 
Cristo. 

A exposição que teve o seu início 
na igreja do Sacramento em Lisboa, 
já esteve patente ao público em Espo-
sende por ocasião as festas da cidade 
há três, anos e ainda recentemente 
esteve exposta em Portalegre. 
Numa área de aproximadamente 

70 metros quadrados, podem admirar-
se o Templo e a Fortaleza Antónia, o 
Monte das Oliveiras, as Torres e Palá-
cio de Herodes, o Cenáculo e o Teatro 
Romano, a Piscina Probática... e 
outros pormenores que nem sempre 
são observados pelos turistas que 
visitam a Cidade Santa. 
A exposição abre na noite de dois 

de Agosto com a presença de Auto-
ridades civis e religiosas e a actuação 
do Grupo Coral de Fão, e prolonga-se 

por todo o mês de Agosto, até 8 de 
Setembro, a entrada é livre, com visi-
tas de tarde e à noite e ao domingo 
também de manhã. 

Este trabalho de pormenor é obra 
dos Irmãos Manas, artistas fangueiros 
há mais de trinta anos radicados em 
Lisboa, onde se dedicam ao trabalho 
de execução de caravelas e restauro 
de outras peças no Museu da Marinha. 

PELA ESCOLA PROFISSIONAL 

Na Escola Profissional de Hotelaria e Turismo 
vão funcionar dois novos cursos profissionais: For-
mação de Técnicos de Apoio ao Associativismo, para 
jovens com o 9.2 ano de escolaridade e Formação 
de Profissionais para Serviços de Apoio a Equipa-
mentos Sociais Comunitários, para jovens com a 
frequência de S.' ou 6.° ano. 

As inscrições estão abertas na Escola Profissional 
em Tão até 18 de Agosto. 
A Torpezas promove os cursos de Marinheiro 

Pescador e de Operador de transformação de 
Pescado. 



DE INTERESSE REGIONAL 

CULTURA E ALEGRIA NAS RUAS — Como já referimos no mês 

passado, a acção de Cultura e Folclore pelas ruas, para o mês de 

Agosto, é a seguinte: 

Dia 10 — Música Ligeira; 11 — Festival de Folclore; 13 — Música 

Ligeira; 14 — Bandas de Música; 19 — "Dança Aquática" e Folclore; 

22 — Música Ligeira — Helpies; 23 — Sargaceiros de Apúlia; 31 — Fol-

clore — Lavradeiras de Rio Tinto. 

PONTE DE FÃO — Felizmente que, a partir de 15 de Julho até 31 

do correntë,',,os -pea--dos! foram retirados da velha Ponte de Fão, no 

sentido Sul-Norte, como no ano anterior. Para o efeito, têm que passar 

na Ponte Nova, depois de atapetada parte da estrada de Gandra, no 

Lugar da Senhora de Guadalupe. 

QUINTA DA BARCA O complexo residencial e de lazer da Quinta 

da Barca forvisitádO ho dia 27 de Julho, pela Comunicação Social do 

Norte de Portugal e da Galiza. 

Do programa constou uma exposição sobre o empreendimento, uma 

visita à Quinta e o visionamento de um vídeo. 

ESCOLA C+S EM VILA SECA — Para servir a população estudantil 

da zona sul do Concelho de Barcelos, foi adquirida por 25 mil contos, 

uma área de 8.200 m2 de terreno, para a implantação de uma Escola 

C*S em Vila Seca. 

PRÓTESE PARA UM DEFICIENTE — A Associação dos Jovens 

Católicos de Esposende abriu uma campanha de Solidariedade para 

ajudar um deficiente deste concelho a adquirir uma perna artificial, a 

fim de substituir a perna natural que perdera há treze anos, em acidente 

de viação. 

ESCOLA BÁSICA 2 /3 ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA — Neste 

Estabelecimento de Ensino estão afixadas as listas provisórias de 

subsídios e das turmas dos alunos. 

CONDECORAÇÕES — No dia 19 do corrente, Feriado e Dia do 

Município, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder a Medalha 

de Mérito Municipal aos treze Presidentes da Junta de Freguesia, eleitos 

em três mandatos. 

Também foi atribuída a mesma distinção ao Sr. Dr. António 

Fernandes Torres, pelos relevantes préstimos e colaboração na área da 

saúde pública do Concelho, sobretudo enquanto foi Director do Centro 

de Saúde. 

DIRECTOR DA APPLE — Vimos na imprensa que o Secretário de 

Estado dos Recursos Naturais demitira o Sr. Eng.° José Luís Gonçalves 

das funções de Director da Área de Paisagem Protegida do Litoral de 

Esposende — APPLE, ordenando o seu regresso ao Parque Nacional da 

Peneda — Gerês. 

FAROL DE ESPOSENDE — Foi nomeado Director-Adjunto do 

quingenário "Farol de Esposende" o Sr. Dr. Agostinho da Rua Reis, e 

Chefe de Redacção do mesmo jornal o Sr. Laurentino da Cruz Regado. 

Parabéns e felicidades para todos. 

ESCOLA SECUNDÁRIA HENRIQUE MEDINA — Conforme referimos 

no número anterior, foi suspensa a Ordem de despejo dada pelo Tribu-

nal a esta Escola. 

A Imprensa continua a falar do caso e contra-ordem polémica. 

CONCERTO CORAL — Os pequenos cantores da Escola de Música 

de Esposende deram um Concerto Coral, no dia 25 de Julho p.p., no 

Auditório da Biblioteca Municipal. 

Que belezal... Foi um espectáculo que só visto e bem escutado. 

Semelhante maravilha e progresso musical deveria ser mais divulgado 

no Concelho, e_ levado a muitas outras partes. Parabéns ao Prof. António 

Ribeiro e seus coralistas. 

BIBLIOTECA DE PRAIA — Promovida pela Biblioteca Municipal, 

começou a funcionar em finais de Julho, e vai continuar pelo mês de 

Agosto, uma Biblioteca de Praia, na Praça das Lampreias, junto à Foz 

do Cávado. Dispõe de livros especialmenté seleccionados para as férias. 

A leitura é ao ar livre, na esplanada montada a propósito para o efeito, 

ou em qualquer outro lugar da praia. 

RACIONALISMO POPULAR 
VERSUS BRUXARIA INTELECTUAL 
Não deixa de ser patético tentar 

descortinar as forças que se cruzam 
sob o tapete aveludado da nossa 
existência ocidental. Com efeito, o 
racionalismo do século XVIII ("século 
das luzes") invadiu as teias de com-
portamento das massas populares. 
Todos sentem que são capazes de 
aceder, exclusivamente pela sua inteli-
gência, à explicação — sem qualquer 
recurso a Deus (assim julgam!) — de 
tudo quanto se passa. 

Por outro lado, cresce interesse, 
sobretudo por parte dos jovens, mes-
mo universitários, por certas práticas 
eivadas de bruxaria, feitiçaria, quiro-
mancia, astrologia, espiritismo, magia 
negra, etc. Estes jovens sedentos do 
divino — alguns com iniciação cristã-
-católica — tentam encontrar resposta 
"rápida" aos seus porquês, que os 
calções da Primeira Comunhão não 
acompanharam na sua evolução inte-
lectual! 

Porquê este distanciamento entre 
a tentativa de tudo explicar e o cresci-
mento de algum ocultismo? 

Antes de tudo: um e outro manifes-
tam a ânsia do Divino bem como a 
explicação racional possível de tudo 
quanto acontece. No entanto, devemos 
procurar o significado destas faça-
nhas, por vezes, reveladoras dalgo 
mais profundo do que o que se vê. 

Com efeito, por trás do nosso com-
portamento (ou melhor do dos outros 
que somos capazes de apreciar mais 
criticamente) esconde-se um complexo 
de razões interesses e desejos. A 
concupiscência do saber mantém-se 
viva em cada homem/mulher, mesmo 
que essa pretensão se desfoque do 
porquê último. 

Teremos sempre que nos colocar 
perante dois caminhos: Qual deles 
quero percorrer? Ou escolho a Força 
de Deus ou opto pela Força do Mal. 
Uma e outra degladiam-se em cada 
um de nós — somos campo de batalha 
em permanente estado de luta, isto é, 
de escolha/opção. 

Estar dum ou doutro lado implica 
o tomar de medidas por uma ou outra 
Força. Assim eu escolho servir a 
Deus (ou melhor ser de Deus) terei 
de usar os apetrechos necessários 
para que Ele seja por mim glorificado. 
Por outro lado, se escolho estar com 
o Mal, necessariamente usarei os 
recursos que me levariam a servi-lo. 

Bastará. recordar a passagem de 
Gen 3: foi o orgulho racionalista que 
levou Adão/Eva a tentar penetrar no 
mistério do bem e do mal... Afinal, 
somos da mesma massa! 

bernardo atoes 
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Porque é Moda 
Perante a onda de seguidismo e 

de carneirismo que grassa por aí é 
necessário ter a coragem de ser dife-
rente e, em certos casos, de reivin-
dicar o direito à diferença. Dá a 
impressão que certas pessoas abdi-
caram da sua capacidade de pen-
sarem e renunciaram a aspectos im-
portantes da sua individualidade. 
Nuns casos são levadas e noutros, 
deixam-se levar. Pensam pela cabeça 
dos outros. Sobre os ombros de certas 
pessoas parece que deixou de existir 
um cérebro pensante para se instalar 

um aparelho de televisão. Em vez de 
terem ideias próprias e modos de 
comportamento seus, copiam. 

Mais do que nunca a moda impõe, 
ditatorialmente, as suas leis. E as pes-
soas aceitam-nas, cegamente. Escra-
vizam-se-lhes. Entregam-se-lhes. 

Ao contrário do que poderá pare-
cer, a ditadura da moda não se limita 
às peças de vestuário. Estende-se à 
linguagem, às ideias, aos comporta-

mentos. 
Porque é moda, em vez de se dizer 

que está tudo em condições diz-se 
que "está tudo nos trinques". Em vez 
de se dizer que está tudo bem diz-se 
que "está okei". Em vez de se dizer 
até logo diz-se "chau". Diz-se e ensina-

se a dizer. 
Porque é moda armazenar os 

idosos nos chamados lares de terceira 
idade, deixou de haver lugar para 
eles na família. Porque é moda 
defender o aborto e o divórcio, apre-

goam-se ideias contrárias à defesa da 
vida e à indissolubilidade do matri-
mónio. Porque a grande escola que 
a Televisão é apresenta "famílias" 

onde o amor livre é uma realidade e 
as pessoas mudam de parceiro com 
a maior das facilidades, assim se faz. 

Até da Televisão e do Cinema se 
copiam formas de matar pessoas e 
de praticar assaltos. 

Pontos importantes da nossa 
civilização estão a ser abalados e 
corroídos por esta onda de comei-
rismo e de seguidismo. 
Também surgiram certos " mestres" 

que se impuseram como falsos mo-
delos. Há-os que como que obrigam 
os outros a apoiarem e repetirem os 
seus projectos e as suas ideias. Há-os 
também que passaram a ser ídolos 
de quem se copia muito do que não 
é copiável, desde a forma de vestir 
e de se apresentar, à linguagem, 
às expressões e aos comportamentos. 
É imperioso levar as pessoas cl 

reflectirem. A pensarem no que 
fazem, como o fazem e por que 
fazem. Para que caminhem na vido 
como indivíduos conscientes e não 
como autómatos que outros con-

duzem. Como quem anda e não 
como quem é levado. 

S. A 

of 

BISPO AUXILIAR 
O Padre António Vitalino 

Fernandes Dantas foi nomeado 
Bispo Auxiliar de Lisboa. O novo 
Bispo nasceu em Oleiros, Vila 
Verde, tendo professado na 
Ordem dos Padres Carmelitas 
em 10-07-1965 e foi ordenado 
sacerdote no Sameiro, em 1968. 
Foi Pároco em Santo António 
dos Cavaleiros em Lisboa, cuja 
igreja construiu, e em 1981 foi 
nomeado Comissário Provincial 
da Ordem. 
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ESPOSENDE 
BAPTISMOS 

28 — Marta Maria Costa Azevedo, 
filha de António Reis de Azevedo e de 
Dr.' Maria de Nazaré L. Costa, residentes 
na Rua Dr. Alexandre Torres, 56. 

CASAMENTO 

13 — Vítor Miguel de Sá Martins, de 
Belinho, filho de Manuel Pires Martins e 
de Maria Olívia Martins de Sá, com 
Cláudia Cristina Boaventura de Barros, 
filha de Alberto de Barros Paquete e de 
Maria Augusta Baltazar Boaventura. 

Felicidades para o jovem casal. 

ÓBITO 

6 — Maria Eduarda Garcia Cardoso 
de Barros, de 48 anos de idade, casada 
com Agostinho Oliveira Barros, escri-
turária, natural desta cidade de Espo-
sende, onde residia no Aldeamento Pinhal 
da Foz. 

Apresentamos sentidas condolências a 
todos os familiares. 

FALECEU A IRMÃ PAULINA 

Pelas 9 horas da manhã, do dia 8 de 
Julho último, na Casa de Nogueiró — 
Braga, faleceu a Irmã Maria Paulina Pinto. 
Contava 86 anos de idade e era natural 
de Esposende. 

A sua biografia vem publicada na 
História Religiosa desta paróquia, a 
Paginas 169 e 170. 

Presentemente, esta paróquia não tem 
qualquer membro na vida consagrada, isto 
é, não conta com religioso (a) ou sacerdote 
alguém natural desta cidade. 

Muito mau sinal. Temos, apenas, um 
seminarista teólogo. 

As vocações de Consagração são tidas 
Como o termómetro da vida espiritual de 
uma comunidade. Assim sendo, Espo-
sende revela-se uma Comunidade de 
baixa temperatura espiritual. 

«O sorriso é uma caridade... 
Sejamos portadores do sorriso e, 
por ele, semeadores da alegria.» 

(Guy de Larigoudie) 

Que novas vocações de consagração 
comecem a surgir para preencher os 
vazios deixados por esta morte, ou por 
mudanças de opinião. 

Quanto à Irmã Paulina desejamos a 
Paz de Deus para a sua alma. 

PELA JUNTA DE FREGUESIA 

De 1 de Agosto a 13 de Setembro p. f., 
a Junta de Freguesia de Esposende 
atenderá apenas às Terças e Quintas-
-Feiras, das 18 às 19 horas. 

Findo este período será retomado o 
horário normal. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

— No dia 8 de Julho pp., na nossa 
igreja matriz foi celebrada uma missa em 
acção de graças pelas Bodas de Ouro 

Matrimoniais de Emanuel Mesquita e 
esposa Antónia Hermínia, de Fafe. 
— No dia 13 de Julho último o casal 

António Marques Henriques e esposa Júlia 
Maria Meira celebrou festivamente as suas 
Bodas de Ouro Matrimoniais. A Eucaristia 
foi muito bem preparada e participada 
pelos filhos e netos. 

Seguiu-se um convívio familiar. 
Parabéns e muitos anos de vida. 
— No dia 17 do corrente, na paróquia 

de Vila Chã, o jovem esposendense Eurico 
Herculano Neto da Silva, filho de Manuel 
Guedes da Silva e de Maria Joaquina 
Gonçalves Neto, realizará o seu casamento 
com Maria Adélia Gonçalves Branco, filha 
de Fernando Carneiro Branco e de Maria 
Gonçalves, naturais daquela freguesia. 

Felicidades 
— A Profissão de Fé e a Primeira 

Comunhão das crianças terão lugar no dia 
15 de Setembro p. f. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 

1.000$00 — Filomena Valentim. 
600$00 — Maria Teresa Araújo. 
500$00 — Leontina Magalhães, 

Agostinho Eiras, Viúva de Eduardo Zão, 
Augusto Guimarães, José Arménio, Ar-
mindo Gomes, Rosa Zão e Anónimo. 

400$00 — América Loureiro, Assunção 
Sá e Filomena Sá. 

350$00 — Aurélio Couto. 
300$00 Ciloca, Alzira Magalhães, 

Filomena Novo, Manuel Vasquinho, 
Glória Miranda, Maria José Miranda, 
Adelaide Paquete, Nélson Torres, Manuel 
Vicente e Celestina Zão. 

250$00 — Orlando Afonso, Eduardo 
Eiras, Fernanda Soares, Rosete Garcia e 
António Gomes. 

200$00 — Augusto Guimarães, 
Brasilina, Elisabete Lamela, Arménia 
Pereira Laura Ferreira, Lucinda Costa, 
Dulce Ferreira, Ana Novo, Rosalina Sousa, 
Maria José Novo, Maria dos Anjos Guerra, 
Maria Sacramento, António Loureiro, 
Fátima Machado, Rosa Menina, Maria 
Fernandes, Manuel Machado, Adelaide 
Lobo, Felisbela Braga, Abílio Menina e 
Família Tibério. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
1.000$00 — António Rosário, Carlos 

Maciel, António Costa Terra, Maria José 
Sousa, Helena Melo, Teresa de Jesus Alves 
Sousa Fonseca. 

GANDRA 
PRIMEIRA COMUNHÃO 
E COMUNHÃO SOLENE 

No dia 7 de Julho, realizou-se a Festa da 
Primeira Comunhão e Comunhão Solene. 
Fizeram a sua Primeira Comunhão 9 meninos 
e 14 meninas. Fizeram a sua Profissão de Fé 
17 meninos e 8 meninas. 
A Eucaristia da Festa teve início às 10,30 

horas. Foi uma Missa muito bonita, plena-
mente participada e vivida pelas crianças. No 
final realizou-se uma pequena celebração 
mariana durante a qual as crianças, num gesto 
de ternura, ofereceram a Nossa Senhora um 
ramo de flores. 

FESTA DE NOSSA SENHORA 
DE GUADALUPE 

No dia 21 de Julho, realizou-se a Festa de 
Nossa Senhora de Guadalupe. A Festa foi 
preparada com as Novenas que tiveram início 
no dia 12. Na Sexta-feira, às 21,30 horas, 
realizou-se a Procissão de Velas da Igreja para 
a Capela, tendo-se seguido a actuação de um 
Conjunto musical. No Sábado, depois da 
Novena, actuou também um Conjünto musical. 

No Domingo, dia da Festa, foi celebrada, 
às 10,30 horas, na Capela a Missa Cantada, 
em honra de Nossa Senhora de Guadalupe, 
abrilhantada pelo Grupo Coral Paroquial. 

De tarde, às 16 horas, foi proclamado o 
Sermão em honra de Nossa Senhora, seguindo-
-se a Procissão que primou pela beleza e 

recolhimento. No final, houve lugar à actuação 
de dois Ranchos folclóricos. 
A Comissão, além da realização da Festa, 

teve a preocupação de pintar a Capela e os 
muros do adro, tendo ainda procedido ao 
arranjo do telhado. Agradecemos o seu em-
penho e o trabalho e ajuda prestados por algu-
mas pessoas no arranjo da Capela. 

Parabéns! 

BAPTISMOS 

No dia 7 de Julho, recebeu o Baptismo 
Angélica Priegue Galas. É filha de Armando 
Augusto Galas e de Maria Luísa Morgado 
Priegue, emigrantes em França. 

No dia 21 de Julho foi baptizada Ana Luísa 
Carqueijó Lage. É filha de. Manuel Martins 
da Lage e de Maria do Sameiro da Cruz de 
Deus Carqueijó Lage, residentes no lugar da 
Igreja. 

Para estas duas crianças e suas famílias 
desejamos muitas felicidades! 

ÓBITOS 

No dia 10 de Julho, depois de doença 
prolongada, faleceu no Hospital de Fão 
Manuel Martins Sampaio, do lugar do Paço. 
Era solteiro e tinha 63 anos. Era filho de 
José Gomes Sampaio e de Rosália Martins 
Pinheiro. 
O Manuel Sampaio, desempenhou durante 

vários anos o ofício de Sacristão da Paróquia, 
apenas deixando quando foi acometido por 
uma trombose. Por isso, num gesto de gratidão, 
a Paróquia assumiu as despesas do Ofício de 
Defuntos e da Missa de 7.° dia. Paz à sua 
alma! 

No dia 22 de Julho, vítima de doença 
incurável, faleceu Deolinda Gonçalves 
Ferreira, que residia no lugar do Descampado. 
Tinha 61 anos e era casada com Manuel do 
Vale Morgado. Era filha de Maria Gonçalves 
Torres. 

No mesmo dia 22 de Julho, vítima de 
acidente de viação, junto à Cooperativa Agrí-
cola de Esposende, faleceu José Manuel Couto 
Vilas Boas. Tinha 36 anos e era divorciado. 
Era filho de José Alves Vilas Boas e de Deo-
linda Losa Couto. 

Às famílias enlutadas, "Nascer de Novo" 
e a Paróquia de Gandra apresentam sentidas 
condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família de Manuel Martins Sampaio, 
reconhecida e sensibilizada, agradece a todas 
as pessoas que quiseram demonstrar-lhe a sua 
solidariedade e ajuda por ocasião da morte do 
seu ente querido. 

GANDRA FUTEBOL CLUBE 
DIRECÇÃO 
PARA O PRÓXIMO BIÉNIO 

No dia 7 de Julho, pelas 21,30 horas, no 
Salão Paroquial, realizou-se uma Assembleia 
Geral de cuja Agenda constava a apresentação 
de Contas e a eleição dos Corpos Gerentes 
para o próximo biénio. A Direcção cessante 
apresentou as Contas da Época finda tendo 
havido um pequeno saldo negativo que foi 
assumido pela Direcção. De seguida, foi pro-
posto um voto de louvor ao trabalho e empe-
nho da Direcção num mandato em que o Clube 
subiu de Divisão e foi à final da Taça da 
A. F. Braga. A Direcção, por sua vez, propôs 
um voto de louvor ao treinador por todo o tra-
balho e dedicação e pelas vitórias alcançadas. 

Em relação às eleições, não apareceu 
nenhuma Lista candidata. Por isso, marcou-se 
nova Assembleia Geral para o dia 28 de Julho, 
tendo sido designado um grupo de trabalho 
para tentar arranjar Direcção. 

No dia 28, realizou-se nova Assembleia, 
tendo sido apresentada uma lista de nomes de 
pessoas dispostas a constituir Direcção, não 
estando, no entanto, completa. Por isso, mar-
cou-se uma outra Assembleia para o dia 4 de 
Agosto a fim de ratificar os Corpos Gerentes 
quase constituídos. 

Ficamos contentes de saber que as coisas 
estão resolvidas e que há pessoas dispostas a 
trabalhar pela comunidade. Desejamos à nova 
Direcção do Gandra Futebol Clube um man-
dato repleto de realizações e vitórias! 

ELENCO DIRECTIVO 
DO GANDRA FUTEBOL CLUBE 
1996/97 

DIRECÇÃO 
Presidente, José Marino Morgado Priegue; 

Vice-Presidente, José Manuel Morgado Fel-
gueiras; Tesoureiro, António Afonso Santa 
Marinha; Vice-Tesoureiro, Manuel Peixoto 
Lima; Secretário-Geral, António Ferreira An-
drade; 1.° Vogal (Chefe do Departamento de 
Futebol), António Gonçalves Torres da Silva; 
Vogais: José Manuel Ribeiro Pereira, Manuel 
Portela Pinheiro, José Portela Afonso e Manuel 
Meira Azevedo. • 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, P. Cândido Azevedo de Sá; 

1.° Secretário, Fernando Pereira Marques; 
2.° Secretário, Manuel Lima Miranda. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, José Albino Fernandes Rodri-

gues; Vogais: António Martins Neves e 
António Sá Pereira Lomba 



«NASCER DE NOVO» 

FÃO 
O SALÃO PAROQUIAL 
AO SERVIÇO DA CULTURA 

No dia 5 de Julho reuniu no salão 
paroquial a equipa de catequistas para 
balanço do ano findo e estudo da 
conclusão do ano catequístico. 

Pela noite reuniu uma nova associação 
constituída por jovens denominada 
(AFDA) Associação Fangueira para a 
Defesa do Ambiente. Tratava-se da pri-
meira reunião para constituição de forma-
lidades jurídicas e estavam presentes 12 
sócios. 

No Mês de Agosto esteve patente a 
Maqueta Jerusalém — anos 33, execução 
da autoria dos Irmãos Matias que tanto 
êxito teve em Portalegre e antes disso 
em Lisboa na Igreja do Sacramento. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Reuniu no dia 26 de Julho a Assem-
bleia de Freguesia. Melhor, era para reu-
nir, mas não reuniu por falta de quorum, 
uma vez que faltaram as oposições. Era 
uma assembleia ordinária para tratar 
assuntos de interesse para a terra, se-
gundo a ordem de trabalhos. 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
DA MISERICÓRDIA 

Realizou-se no dia 13 de Julho uma 
Assembleia Geral Extraordinária da Santa 
Casa. 
O ponto único da ordem de trabalhos 

tratava do "pedido de autorização para 

GEMESES 

aquisição de bens". Os perto de três 
dezenas de irmãos presentes aprova-
ram por unanimidade este ponto da 
ordem de trabalhos, que na prática se 
reduz a substituir a normal doação por 
parte dos utentes pelo contrato de compra 
e venda. 

BAPTISMOS 

— Mafalda Sofia, filha de José António 
Martins Ferreira e de Nadia Sylvie 
Françoise de Sá Morgado, residentes no 
Bairro dos Pescadores. 

— Rui Manuel, filho de Teresa Silva 
do Paço Lopes, residente na Rua Eng.º 
Losa Faria. 

CASAMENTOS 

— Carlos Manuel Moreira Figueiredo, 
de 24 anos, residente nas Marinhas com 
Rosália Maria Coelho Monteiro, de 24 
anos, residente em Fão. 

— Fernando José dos Santos Pinto 
Torrão, de 29 anos, natural e residente 
em Vila Nova de Gaia, com Minam do 
Sameiro Gomes de Sá Maia, de 26 anos, 
natural da Cedofeita, Porto e residente 
na Póvoa de Varzim. 

Presidiu à celebração o Padre António 
Nogueira Afonso, de Bragança. 

— Carlos Alberto Pereira Ferreira, de 
32 anos, desta paróquia, com Katarzyna 
Kryztyna Waszkielewicz, de 27 anos 
natural e residente na Polónia. 

CASAMENTO 

No dia 6 de Julho, na Igreja Paro-
quial, celebraram o seu matrimónio 
Mário Dias Figueiredo e Maria Luísa 
Vale de Azevedo. Ele tem 23 anos, é 
filho de Paulino do Vale Figueiredo e 
de Olívia Ramos Dias e é natural e 
residente em Vila Chã, no lugar de 
Outeiro. Ela tem 19 anos, é filha de 
António Pereira de Azevedo e de Maria 

da Silva Vale e é natural e residente 
em Gemeses, no lugar da Lage. 

Para este novo lar desejamos 
muitas felicidades! 

PRIMEIRA COMUNHÃO 
E COMUNHÃO SOLENE 

No dia 14 de Julho, realizou-se a 

Festa da Primeira Comunhão e da 
Comunhão Solene das crianças da 
Catequese. Fizeram a sua Primeira 
Comunhão 18 crianças e. 13 fizeram 
a sua Profissão de Fé. A Eucaristia 
teve início às 10,30 horas. 

Foi, sem dúvida, uma festa muito 
bonita, muito participada por todas 
as crianças. 

SEMANA MISSIONÁRIA 
Vai realizar-se em Fátima de 26 a 

30 de Agosto a XVI semana Missionária 
Nacional subordinada ao tema: a Mulher 
nas Fronteiras da Missão. 

FESTA DA BARCA 

Apesar de constituída com pouco 
tempo de antecedência para a 
realização da Festa, surgiu uma 
Comissão que não se poupou a 
esforços para que tudo decorresse com 
normalidade e com muito brilho. 
A Festa teve início com as novenas 

de preparação que começaram no dia 
26 de Julho. No dia 2 de Agosto, 
realizou-se, às 21 horas, a novena 
com Sermão em honra de S. Bento. 
No dia 3, foi celebrada a Missa, com 
Sermão, em honra de Santo Ovídio. 
No dia 4, dia da Festa, às 9 horas, na 
Igreja paroquial, foi celebrada Missa 
em honra de Nossa Senhora do Bom 
Sucesso. Às 11 horas, na Capela, foi 
celebrada a Missa cantada em honra 
de Nossa Senhora do Lago. Às 16 
horas, realizou-se a tradicional 
Procissão em honra de Nossa 
Senhora, com a Procissão fluvial e 
com Sermão. 

Apesar do pouco tempo disponível, 
a Comissão preparou e realizou uma 
Festa com muito brilho e muito 

beleza. Parabéns pelo trabalho 
'realizado e pelo interesse demons-
trado. 
É necessário que nos anos pró-

ximos surjam atempadamente 
pessoas dispostas a fazer a Festa, 
para que se evite esta situação de 
terem que ser sempre alguns a fazer 
tudo. 

ÓBITOS 

— Maria Augusta Leal Ferreira, de 82 
anos, viúva e residente na Rua Prior 
Gonçalo Viana. 
— Elvira Ferreira Portela, de 89 anos, 

viúva, hóspede no Lar da Terceira Idade. 

FESTAS DO SENHOR BOM JESUS 
DE FÃO - TRIÉNIO 1993/96 

A Comissão de Festas do Senhor Bom 
Jesus de Fão vem por este meio informar 
que o saldo das referidas festas, no triénio 
1993/96 é de 868.751$50 (oitocentos e 
sessenta e oito mil, setecentos e cin-
quenta e um escudos e cinquenta cen-
tavos). 

Esta mesma Comissão deliberou ofe-

recer uma toalha bordada para o Senhor 
Bom Jesus no valor de 300.000$00 
(trezentos mil escudos). 

Sendo assim o saldo disponível para 
a próxima Comissão é de 568.751$50 
(quinhentos e sessenta e oito mil, sete-
centos e cinquenta e um escudos e cin-
quenta centavos). 

AGRADECIMENTO 

A Comissão de Festas do Senhor Bom 
Jesus de Fão do triénio 1993/96 
(Senhoras) vem respeitosamente 
agradecer a todos a colaboração prestada 
aquando das referidas festas. 

Muito e muito obrigado 

A Comissão de Senhoras 

PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

SERÁ QUE TE CONHEÇO? 

TALVEZ SIM, TALVEZ NÃO. 

— Num desfazer de dúvidas, vou 
perguntar: 
— Quem és tu? Sou o pregador que subiu 

ao mais elevado púlpito que se encontra em 
qualquer templo sagrado e vulgarmente dão-
-me o nome de relógio da torre. É possível 
que não entendas bem este meu desejo das 
alturas, mas tomei tal assento elevado, não só 
para me fazer ouvir ao longe, mas porque, 
como relógio de s4 de nada servia quando o 
astro rei adormece ou o nevoeiro lhe impede 
a emissão da luz; porque como relógio de bolso 
sinto-me diminuído no meu estatuto social 
ao lembrar-me que então tinha a companhia 
de moedas de ouro e prata e agora só existem 
nos bolsos moedas desgastadas e de metal que 
até não sei designar; como relógio de pulso, 
ando sempre embebido no suor dos braços e 
sujeito aos maus tratos recebidos durante as 
horas em que trabalham os que me trazem 

na sua companhia. 
Por todas estas razões optei pelas alturas 

das aves e quis ser relógio de torre onde os 
pássaros fazem ninhos e as agourentas corujas 
têm o seu coreto musical para cantos desa-
finados e aborrecidos durante a noite. 

Sou assim, este relógio da torre de Rio 
Tinto, acerca de quarenta anos, emigrado de 
Aguçadoura para a terra de Santa Marinha, 
deixando de ser o relógio da capela da 
Senhora da Boa Viagem (depois Igreja 
Paroquial da recém criada paróquia de 

Aguçadoura). 
Lá, na minha primeira habitação, sola-

rengamente instalado, via crescer em progres-
são alarmante o número dos meus ouvintes e, 

vaidoso como sempre, batia as horas bem 
sonantes e certas, em direcção ao mar, como 
Santo António a pregar aos peixes. 

Depois... Depois veio a façanha de uma 
igreja nova (templo grandioso e magnífico) 
acharam-me proletário e analfabeto, face a 
tanta riqueza e saber, fazendo-me embarcar 
no comboio de uma venda para a freguesia 
de Rio Tinto do concelho de £posende. 

Inicialmente custou-me bastante a apren-
dizagem da língua desta terra (porque aqui 
a fala é bastante diferente da que aprendi 
em Aguçadoura) mas agora, habituado aos 
de Santa Marinha, até falo melhor que todos 
eles. 

É sempre uma questão de persistência e 
jeito. 

Estou muito satisfeito porque, nesta vasta 
superficie das lagoas, verdes e frescas, não 
existe poluição do ar e, desta feita, posso 
respirar com pujança como Pilotos ao gritar: 
— Eis aqui o homem. 

Há dias estive um pouco doente (efeitos 
das humidades das terras lacustres) m as 
levaram-me ao veterinário (não o das vacas 
loucas, senão mandavam-me matar) e fiquei 
jovem e gaiteiro, bem disposto e meticuloso 
na minha tarefa de contador e ordenador das 
horas. 

Por nada deste mundo voltaria à minha 
primeira mansão de Aguçadoura e digo a toda 
a gente que sou o relógio de Santa Marinha. 

Tenho apenas um desgosto comigo: — nemn 
todos são pontuais quando bato as horas. 
Mas... Paciência. 

Mas como a paciência não resolve tudo e, 
às vezes, até não resolve nada, ai vai a minha 
sentença: 

— Quem é negro, de nação, nem à força 
de sabão (fica branco); quem é atrasado, de 
nação, nem à força de empurrão (chega a 
horas). 

,./ogos Olímpicos 

Em 19 de Julho tiveram 
início os Jogos Olímpicos em 
. Atlanta — Estados Unidos, com 
a participação de quase duas 
centenas de países, retomados 
há um século depois de -kirn 
largo período de suspensão. 
A origem dos mais famosos 

jogos olímpicos perde-se na 
lenda. Para além da competição 
todos os desportistas e assis-
tentes estavam animados do 
melhor espírito de paz e fra-
ternidade. Foram proibidos pelo 
imperador Teodósio em 394, 
tanto a realização dos jogos 
como de outras festividades 
pagãs. Foram depois recupe-
rados nos finais do século 
passado. 



MARINHAS 
DIÁCONO 

O dia 21 de 
Julho de 1996 foi 
um grande dia 
para a nossa Co-
munidade Paro-
quial, não só por-
que mais uma vez 
a festa do Santís-
simo Sacramento 
foi uma bela e 
extraordinária ma-
nifestação de fé na 

presença viva e real do Senhor Jesus, mas 
também porque o jovem seminarista 
António Simões S. Laranjeira, de Outeiro, 
deu o seu primeiro grande passo em 
ordem ao sacerdócio. 

Foi precisamente à mesma hora que 
se celebrava a festa do Santíssimo Sacra-
mento aqui, que na cripta da Basílica de 
Nossa Senhora do Sameiro, o jovem 
António Laranjeira era ordenado de 
Diácono com mais 10 condiscípulos 
enquanto 8 Diáconos eram ordenados 
de Presbíteros, pelo senhor Arcebispo 
Primaz. 
Ao felicitar o Rev. Diácono e sua 

família queremos desejar-lhe as maiores 
venturas e que o seu espírito de doação 
ao Senhor e à Igreja seja capaz de des-
pertar novas vocações sacerdotais. 

BODAS DE PRATA 
MATRIMONIAIS 

Em Agosto: 
Dia 7 — Domingos Sapateiro Peixoto 

e Maria das Neves Barbosa da Cruz, de 
Rio de Moinhos. 
— Ângelo da Cruz Carvoeiro e Maria 

Alice da Costa Lino, de Pinhote. 
— Francisco da Silva E. Novo e Maria 

de Fátima Peixoto Ribeiro, de Cepães. 
Dia 21 — António Lopes Neto e Maria 

Helena do Outão Morgado, do Monte. 
Dia 28 — Pastor de Jesus Lima Capitão 

e Maria Otília Patrão Carqueijó, de Rio 
de Moinhos. 
A todos felicitamos desejando conti-

nuidade em felicidade. 

CELEBRAÇÃO MATRIMONIAL 

Em Julho: 
Dia 27 — Manuel Moreira Martins, 

filho de António M. A. Martins e de Gra-
cinda Miranda Moreira, de Mar, e Sandra 
Kristina Gonçalves Capitão, filha de 
Manuel da Fonte Capitão e de Maria Rosa 
S. Gonçalves, de Rio de Moinhos. 
— António Firmino do Vale Almeida, 

filho de Firmino de S. Almeida e de Maria 
Silva do Vale, de Palmeira, e Isabel Sofia 
Maltês Ribeiro, filha- de António Sá Ribeiro 
e de Maria Alice F. Maltês, de Outeiro. 

Dia 28 — Valentim Gonçalves Enes, 
filho de Maria de Lurdes Gonçalvés Enes, 
e Maria da Glória Azevedo Capitão de 
Abreu e de Lucinda de Azevedo Abreu, 
arnbos de Rio de Moinhos. 

Ao felicitar estas novas famílias desejamo-
-lhes vida longa e feliz. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Em Julho: 
Dia 14 — Beatriz, filha de Carlos 

manuel Neves Morgado e de Maria Alice 
Couto, de Goios. 
---- Tara Manuela, filha de Luís Manuel 

F. Gonçalves e de Manuela M. Carneiro, 
de Cepães. 
— Cátia, filha de Sérgio Francisco C. 

Azevedo André e de Sandra Maria R. 
Capitão, de Abelheira. 

Dia 21 — Jéssica, filha de Quintino 
Roças Fernandes e de Ilda Maria Lima de 
Abreu, do Monte. 

Dia 27 — Paulo César, filho de José 
Miguel Calheiros da Silva e de Sónia 
Raquel da R. Pedra, de Goios. 
— Hugo Dinis, filho de Sebastião Eva-

risto Vilas Boas Figueiredo e de Gracinda 
Gramoso Martins, de Cepães. 

ENTRE NÓS 

Apraz-nos registar a presença de 
muitos conterrâneos nossos que da 
Argentina, Brasil, Suécia, Suíça, Bélgica, 
França, Luxemburgo, etc., e de África, 
como seja a Irmã Maria da Glória Capi-
tão Pereira, missionária em Angola, e o 
Sr. Padre Gil Losa, de Cabo Verde, vieram 
passar férias. 

Bem-vindos e boas férias lhes dese-
jamos. 

ACAMPAMENTO 

De 29 de Julho a 3 de Agosto decorreu, 
na Suíça, um acampamento de formação 
e cerimónia de índole internacional para 
Seminaristas mais jovens. Da nossa 
comunidade deslocaram-se até lá quatro 
que presentemente frequentam o Semi-
nário Diocesano e das Missões. 

LAUSPERENE 

• Na nossa paróquia, depois de tantas 
festas em que a música, os foguetes e o 
barulho do meio ambiente se faz ouvir, 
como seja S. João do Monte; S. Sebastião, 
de Cepães; S. Bento, de Pinhote; -Nossa 
Senhora das Neves, de Rio de Moinhos e 
Nossa Senhora da Saúde, de Outeiro, 
vamos ter uma muito especial que se situa 
na linha da já celebrada em 21 de Julho, a 
festa do Santíssimo Sacramento, que é o 
Sagrado Lausperene. Será precisamente 
nos dias 26 e 27 deste mês. Este também 
lembra a entrada ao serviço desta 
comunidade do Pároco actual. 

Vamos aproveitar para mais em 
silêncio descansar e abastecer o nosso 
Espírito em Deus e Jesus Eucarístico. 

ÓBITOS 

Faleceram em Julho: 
Dia 5 — Manuel Monteiro Cunha, de 

75 anos de idade, viúvo de Ermelinda J. 
C. André, do Monte. 

Dia 7 — Émília Gonçalves Abreu, de 
90 anos de idade, viúva de Manuel 
Martins Capitão (Aniceto), de Goios. 

Dia 12 — António Regado Couto, de 
61 anos de idade, casado com Maria 
Amélia Fernandes Santos, do lugar do 
Pinheirinho. 

Dia 20 — Manuel Vilas Boas Fernan-
des, de 77 anos de idade, casado com 
Laurinda Gonçalves Maltez, de Pinhote. 

Dia 27 — Maria de Fátima Ramalho 
Figueiredo Brás, de 36 anos de idade, 
casada com Vítor Manuel Rodrigues 
Laranjeira Brás, de Outeiro (Anta). 
A todas\ as famílias enlutadas apre-

sentamos sentidos pêsames. 

NOTÍCIAS BREVES 

PROFISSÃO DE FÉ — No próximo dia 
15 de Agosto, umas noventa crianças desta 
comunidade vão fazer a sua Profissão de 
Fé e Comunhão Solene, acompanhadas 
por 15 mais novas que vão pela primeira 
vez, uma vez que estas não puderam fazer 
no dia do Corpo de Deus. 

LEGIÃO DE MARIA — A Legião de 
Maria e algumas catequistas deram um 
passeio-convívio indo até S. Bento da 
Porta Aberta, Bom Jesus, etc. 

CONFERÊNCIA VICENTINA — Os 
confrades da Conferência Vicentina, acom-
panhados por alguns familiares, também 
se deslocaram em passeio-convívio até 
Nossa Senhora da Peneda. 

DOENTES — Há várias pessoas gra-
vemente doentes neste momento, entre 
outras encontra-se a Irmã Joana Capi-
tão Marques, de Barcelos; Maria Gon-
çalves Couto, catequista, de Igreja; 
Helena Capitão Couto André Nóvoa, de 
Monte. 

TRANSPLANTE — Há dias foi con-
templada com o transplante de fígado a 
nossa conterrânea Maria Isabel Pilar 
Cunha, com a doença dos pesinhos, do 
lugar do Monte. 

ESCUTISMO 

, O C. N. E. de Marinhas ao cele-
brar mais um aniversário da sua fun-
dação promoveu uma linda festa de 
Promessa. Assim, após um acampamento, 
embora breve, em termos de tempo, e 
da velada de armas, no domingo, dia 14 

de Julho, durante a missa das 10.30 
horas, um grupo razoável de escutas fez 
a sua Promessa, mudando de escalão 
muitos e sendo admitidos pela primeira 
vez alguns. 

Uma festa cheia de vida, alegria e 
entusiasmo, como que a dizer-nos: pode-
mos contar com eles. 

Parabéns e sempre alerta para servir 
cada vez mais e melhor. 

FONTE BOA 
VÁRIAS NOTÍCIAS 

— Em 6 de Junho cerca de três dezenas 
de crianças receberam o Corpo de Jesus a 
primeira vez. Foram acompanhados por seus 
pais e padrinhos que também quiseram co-
mungar. As boas palavras seguintes do bom 
exemplo dão sempre óptimo fruto. 
— Irão também no dia do nosso Padroeiro, 

Divino Salvador, em 6 de Agosto, fazer a 
Comunhão Solene e Profissão de Fé vinte 
meninos e meninas orientados pelo senhor 
P.e Gabriel. 
— Neste dia será festejado o Padroeiro em 

que a Confraria do Senhor celebra o jubileu 
anual com missa, sermão e procissão euca-
rística. 
— A catequese após algumas semanas de 

doutrina diária irão juntamente com catequistas 
e grupo coral visitar S. Tiago de Compostela 
no dia três de Agosto 
— Os jovens desta localidade convidaram 

os ranchos da vizinha de Rio Tinto e de 
Balasar para dar no dia 27 um espectáculo ao 
público e o conjunto de Vila do Conde em 
28. Todos tiveram grande assistência e admi-
ração nas suas representações. 

—Já se encontram alguns emigrantes entre 
nós que vêm passar algum tempo de férias 

para descansar um pouco dos seus penosos 
trabalhos e visitar os seus familiares. 

Daqui os saudamos desejando-lhes muita 
coragem. 
— Também alguns conterrâneos têm ido 

para termas a fim de procurar aliviar um pouco 
os seus padecimentos. 

BAPTISMOS 

14— Jorge Daniel de Campos Barros filho 
de Daniel Martins Barros e Carla de Jesus da 
Fonte Campos. 

21 — Igor António Araújo Carreira filho 
de Manuel Pereira Carreira e Clementina 
Maria da Costa Araújo Carreira. 

CASAMENTO 

27 — Filipe Manuel Maia Moreira, de 
Apúlia, e Maria Carmélia Vasco da Fonte. 

ÓBITO 

15 — Regina da Silva Eiras, de 73 anos 
de idade, casada com Carlos Fernandes da 
Silva, filha de Augusto Gomes da Silva Briste 
e de Palmira Fernandes Eiras. 

PUBLICAÇÃO 

O Dr. Sebastião Matos, actual vereador da Cultura na Câmara de Barcelos e ex-
-pároco de Vila Chã, publicou recentemente um documentado trabalho histórico sobre 
"A Capela do Socorro, em Areias de Vilar — Barcelos". 

Sem descermos a pormenores, achamos que se trata de uma investigação séria, bem 
documentada, verdadeira, com muito bom aproveitamento e exploração dos argumentos 
aduzidos. O leque da argumentação é exaustivo, convicente e contundente. Assim sendo, 
aceitamos plenamente a "conclusão" a que o Autor chegou. 

Porém, o Autor não se defeniu claramente sobre a questão do terreiro, isto é, se este 
deverá continuar na posse da Junta, ou da Fabriqueira. 

Por várias razões, a nossa opinião é que deveria pertencer à Fabriqueira, sem qualquer 
mistura de poderes. 

Parabéns ao Autor pela defesa do património histórico da sua terra natal e o nosso 
muito obrigado pelo exemplar que se dignou oferecer-nos. 

B.S. 



APÜLIA 
GRUPOS SINODAIS 

Ao terminar os seus trabalhos, os 
elementos dos grupos sinodais 
realizaram um encontro de avaliação 
e convívio. Teve lugar no passado dia 
21 de Julho no seminário dos padres 
missionários do Espírito Santo, na 
Silva, Barcelos. 
Numa primeira parte realizou-se 

uma reunião de partilha de expe-
riências e participação nos trabalhos 
do Sínodo. Várias pessoas se mani-
festaram não só acerca da sua expe-
riência pessoal mas também, do modo 
como os grupos trabalharam. Todos 
se mostraram muito satisfeitos por 
todo este trabalho. Para muitos foi 
uma experiência nova e um modo de 
conhecer mais um pouco a doutrina 
da Igreja. 

Depois de uma avaliação dos tra-
balhos dos grupos falou-se um pouco 
da vivência sinodal da paróquia. Como 
alguém referiu, a presença de tanta 
gente nos grupos sinodais e neste 
encontro é a expressão de que a nossa 
paróquia está na "Caminhada Sino-
dal". Por esse motivo, muito se apelou 
para que se continue com esta dinâ-
mica sinodal e que, o fim dos traba-
lhos dos grupos não seja um fim mas 
sim, o princípio de um novo trabalho 
em Igreja. 
Em seguida dirigimo-nos para a 

mata da quinta do seminário onde se 
realizou um alegre convívio. A sar-
dinha foi a vítima. 

Ao terminar o trabalho dos grupos, 
queremos agradecer e reconhecer tudo 
quanto realizaram para o bem da 
Igreja. 

CATEQUESE 

Como estava programado, na 
primeira semana de Julho realizamos 
as restantes celebrações e festa final 
da catequese. No dia 6, de tarde, foi o 
convívio final, onde muitas crianças e 
adolescentes revelaram grandes dotes 

artísticos. No dia 7 tivemos a Profissão 
de Fé. Tudo correu muito bem e foi 
uma celebração muito participada e 
vivida pelas crianças que renovaram 
a 'sua vida baptismal. Nos dias 13 e 
14 foi a vez dos adolescentes do 7.° e 
8.° ano terminarem a sua catequese 
com a respectiva celebração. 
. Assim terminamos mais um ano 
catequético conscientes do dever cum-
prido, e ter feito todo o esforço neces-
sário para que as crianças e adoles-
centes tivessem uma catequese devi-
damente organizada e capaz de lhes 
revelar a Palavra de Deus. Embora 
com algumas falhas, o que é normal 
em obras realizadas por pessoas 
humanas, podemos afirmar que o 
balanço é muito positivo. 

Continuando com o trabalho de 
formação de catequistas, no Curso 
Geral de Catequese, realizado em 
Braga, participaram oito da nossa 
paróquia. 

OBRAS DA IGREJA 

As obras da igreja continuam, 
embora um pouco lentas. Neste mo-
mento estamos na desmontagem das 
paredes. Temos acompanhado as 
obras e, até ao momento, tudo está a 
decorrer sem grandes problemas. 
Com a finalidade de angariar algum 

dinheiro para as obras, está a fun-
cionar uma grande tômbola nos 
anexos da capela de Nossa Senhora 
da Guia. Tudo está a correr com 
.grande animação e participação. De 
facto ultrapassa todas as previsões. 
São milhares de prendas que estão 
ao dispor dos participantes. Tudo isto 
se deve ao trabalho de um grande 
grupo de pessoas, que muito se sacri-
ficou durante muitos dias, ao andar 
de porta em porta pedindo a colabo-
ração de firmas, casas comerciais 
e famílias. O resultado não se fez 
esperar. 
Com este entusiasmo e participa-

ção a tômbola vai ser um êxito. 

MAR • S. BARTOLOMEU 
BAPTISMO 

Dia 7 — Sandra Manuela Martins 
Laranjeira, filha de Floriano Alves 
Laranjeira e de Rosa Sampaio Martins, 
do lugar de Baixo. 

CATEQUESE E CORO PAROQUIAL 

No fim do ano catequético realizou-se 
o passeio das catequistas e do Coro 
Paroquial. A viagem teve corno aliciante 

distrair, aliviar, formar e enriquecer o 
espírito de novos valores através de 
contactos com pessoas e lugares no 

itinerário até Fátima, no dia 6 de Julho. 

RECUPERAÇÃO 
DO CASAL VENTOSO 

A Câmara de Lisboa pretende 

iniciar a reconversão do Casal Ven-

toso em Lisboa, onde vivem 10 mil 

pessoas e muitos toxicodependentes. 

Para o efeito está prevista a destrui-

ção de 87 barracas e a construção de 

400 fogos. 

FESTAS E ROMARIA 
DE S. BARTOLOMEU 

Programa: 

Dia 15 7- Início das Novenas. 
Dia 18 — 15.00 h., desfile de 5 Ran-

chos Folclóricos, desde a Bouça Grande 
até à Praia. 

Dia 20 — 21.00 h., "Noite Jovem". 

Dia 21 — 21.00 h., Actuação do grupo 
musical "S. Domingos Band". 

Dia 22 — De manhã — Entrada dos 

Zés Pereiras. Tradicional "Feira do Linho". 
Às 21.00 h., Noite de Folclore com actua-
ção de Ranchos Folclóricos. 

Dia 23 — 15.00 h., Entrada das Ban-
das Musicais de Lousada e de Vizela. às 

21.00 h., Grande Arraial Nocturno. Sessão 
de Fogo de Artifício. 

Dia 24 — De manhã — missas na 
igreja paroquial. 

Tradicional "Banho Santo", na praia. 
Entrada das Bandas Musicais de Vila do 
Conde e União Pinheirense. Às 14.30 h., 

Sermão e Procissão até à praia, onde 
haverá uma alocução ao mar. Às 21.00 

h., Variedades com artistas de rádio e TV 
— "Vanutti". No fim — Sessão de Fogo 

Preso, batalha de Flores e Fogo Cruzado. 

FESTAS RELIGIOSAS 

No dia 14 celebrou-se, no lugar de 
Criaz, uma pequena festa em honra 
de S. Bento. Organizada por uma 
comissão de jovens, constou da Missa 
de festa e, da parte da tarde, Sermão 
e Procissão. Tudo correu muito bem. 

No próximo dia 11 de Agosto tere-
mos a festa de Nossa Senhora do 
Amparo. No dia 18 teremos a festa de 
Nossa Senhora da Guia. 

As comissões estão a trabalhar 
para que tudo decorra com o brilhan-
tismo dos anos anteriores. 

BAPTISMOS 

— Meline, filha de Adelino Gomes 
Monteiro e de Maria de Fátima Soares 
Pinto. 
— Andreia, filha de Leonel Barreiro 

Faria e de Maria Gonçalves dos Santos 
Faria. 
— Paula Manuela, filha de Manuel 

Alberto Moreira de Melo e de Ana 
Paula Fernandes Pinto de Azevedo de 
Melo. 
— Célia, filha de Armindo Ferreira 

Correia e de Maria Idalina Tomé de 
Carvalho. 
— Argemiro, filho de Argemiro do 

Monte doa Santos e de Maria Alice 
Lima Gomes Silva Santos. 

— Marco Filipe, filho de José Fer-
nando Hipólito e de Maria dos Anjos 
Ferreira Boucinha. 
— Cátia Daniela, filha de Manuel 

Pires Moreira e de Maria Joaquina 
Carvalho Morim Moreira. 
— Helena, filha de José Luís 

Gomes e de Herondina Lopes Ribeiro. 
— Henrique, filho de Fernando 

Gonçalo Teixeira Leite Ribeiro e de 
Ana Maria da Silva Carvalho Ribeiro. 

CASAMENTOS 

— Manuel Carlos Martins Cabreira, 
de 25 anos, residente em Terroso, 
Póvoa de Varzim, com Manuela Cris-
tina Ribeiro Moreira, de 21 anos, resi-
dente em Apúlia. 
— Luís António Ferreira Carvalho, 

de 24 anos, residente em Viatodos, 
Barcelos, com Isabel Maria Azurara 
dos Reis Carvalho, de 26 anos, resi-
dente em Apúlia. 

ÓBITOS 

— Boaventura Moreira Maia, viúvo, 
de 86 anos de idade. 
— Maria Alves Lima, solteira, e 90 

anos de idade. 
— Maria Gomes Fradique, viúva, e 

94 anos de idade. 

Por VILA CHÃ 
Uma Comissão das Festas de S. Lourenço em Vila Chã encontrou-

-se com o Pároco e Comissão Fabriqueira no Paço Arquiepiscopal sob a 
presidência do Vigário Geral para tratar de assuntos referentes àquela 
paróquia. 

Segundo fonte da Comissão, a festa de S. Lourenço deste ano decorre 
entre os dias 3 e 11 de Agosto conforme o programa amplamente 
divulgado, com relevo para a missa solene na capela e a procissão do 
Santo. 

Entretanto "Notícias de Vila Chã" insere a propósito algumas "refle-
xões pastorais sobre festas religiosas" e refere que seis jovens daquela 
paróquia receberam o Crisma por D. Abílio Ribas, Bispo de S. Tomé 
e Príncipe. Refere ainda as Vila Chãs Portuguesas. da autoria do 
Dr. Manuel Albino P. Neiva e os melhoramentos efectuados pela Câmara 
em S. Lourenço e Serviço de Aguas e subsídios de 200 contos à Ronda 
de Vila Chã e 175 contos ao Centro Social. 

 • 

É 

Respeito pela Liberdade 
Penso que ninguém tem o direito de impor nada a ninguém, embora muitas vezes 

exista o dever de propor muitas coisas. 
O respeito pela liberdade dos outros deveria ser sagrado. Como fez Cristo, em 

relação ao jovem rico. Apontou-lhe o caminho, mas não o obrigou a segui-Lo, embora 
tivesse ficado triste por verificar que a Sua proposta não fora aceite. 

Diz-se muitas vezes que o cristão é o homem do testemunho. Tem obrigação de dar 
aos outros os bons exemplos e os bons conselhos. Pode ser responsabilizado pelo 
descaminho dos outros se o não faz. Mas não tem o direito de obrigar a seguir esses 
conselhos e a imitar esses exemplos. Muito menos tem o direito de usar de métodos 
violentos para impor a verdade. Esta impõe-se pela força de si mesma. 

Uma mãe que adira a uma das muitas seitas que por aí proliferam, por exemplo, não 
tem o direito de impor a sua decisão aos filhos que resolveram permanecer fiéis à Igreja. 
Não tem o direito, por exemplo, de impedir que um seu filho, maior, livremente decida 
ingressar numa congregação religiosa da Igreja Católica para se ordenar sacerdote. Se 
não consente que o filho siga o seu caminho, e por causa disso até o persegue e ameaça, 
está a dar um mau testemunho da fé que professa e a desrespeitar o direito à liberdade 
religiosa. 

Que credibilidade pode merecer uma religião que leva a guerra ao próprio lar? 
Os filhos não são coisas de que os pais dispõem como lhes apetece, mas dons que 

Deus lhes confiou. Compete aos pais e demais educadores ajudarem os filhos a formarem 
a sua consciência, mas não lhes é permitido decidirem pelos mesmos filhos quando esses 
são maiores e capazes de responsabilidade. 

Educar não é impor um caminho ao educando, mas ajudá-lo a descobrir o seu cami-
nho e prepará-lo para o seguir. Não compete aos pais determinarem o futuro dos filhos, 
mas auxiliá-los na descoberta da sua vocação e a serem-lhe fiéis. Os filhos não nasceram 
para executarem um plano elaborado pelos pais mas para cumprirem o seu próprio projecto. 

A divergência de crenças não pode ser motivo para que as pessoas se degladiem. A 
intolerância e o fanatismo de certas seitas não depõem a seu favor. O tempo das guerras 
religiosas foi um período sombrio da história que não deve ser repetido. Passou o tempo 
do "ou crês ou morres". 

Que por causa da religião as pessoas se não combatam nem se agridam, mas se 
respeitem, se aceitem e se amem. 

S. A.) 



«NASCER DE NOVO» 

BELINHO 
BAPTIZADOS 

Em Julho: 
6 - Jorge Daniel Gonçalves Carreiras, 

filho de Victor Daniel da Cruz Carreiras e 
de Sandra Maria Gonçalves Oliveira 
Carreiras, da Rua da Praia. 
28 - Lisa de Sá Salgueiro, filha de 

Adolfo Ângelo Marques Salgueiro e de 
Maria de Lurdes Torres Fernandes de Sá, 
do lugar de Sanfins. 

CASAMENTOS 

- No dia 20 de Julho, celebraram o 
seu casamento, António Manuel dos 
Santos Morgado, de 22 anos de idade, 
natural de Marinhas, Esposende, filho de 
António Alves Morgado e de Maria 
Celeste Silva dos Santos e Maria Josefina 
Lima Gomes de Almeida, de 23 anos de 
idade, filha de António Lima Gomes de 
Almeida e de Maria de Lurdes Pereira 
Lima, do lugar de Outeiro. 
- No dia 27 de- Julho celebraram o 

seu casamento, Constantino Sampaio 
Ribeiro Torres, de 27 anos de idade, natu-
ral de Forjães, Esposende, filho de Domin-
gos de Miranda Ribeiro Torres e de Maria 
de Almeida Sampaio e Maria de Lurdes 
Fernandes da Costa, de 26 anos de idade, 
filha de Manuel Alves Cardante da Costa 
e de Carolina Fernandes, do lugar do 
Feital 

- No dia 27 de Julho, celebraram o 
seu casamento, Helder Manuel Miranda 
Branco, de 22 anos de idade, natural de 
Castelo de Neiva, Viana do Castelo, filho 
de Joaquim Mateus Branco e de Alme-
rinda Miranda Rei e Cristina Maria Pereira 
Marques, de 23 anos de idade, filha de 
Manuel Fernando da Silva Marques e de 
Maria Cândida da Cruz Pereira, do lugar 
do Feital. 

ÓBITO 

No dia 25 de Julho, faleceu no lugar 
do Outeiro, José Alves Sampaio, agri-
cultor, de 88 anos de idade', viúvo em 
Primeiras núpcias de Alcinda Pires de 
Almeida e em segundas núpcias de Maria 
Gonçalves. 

PEQUENOS CANTORES DA MANHÃ 

Mesmo com o tempo um pouco escurd 
Por causa do nevoeiro, logo de manhã, 
seis para as sete horas, todas as ruas de 
Belinho iam ter ao -adro da igreja. Era 
grande pequenada do grupo coral 

Infantil. Alegres, bem dispostos, e muito 
movimentada, tudo se preparava para a 
hora da partida. Era o passeio convívio. 
Que belo autocarro, com cerca de sete 
dezenas de ocupantes, orgulhoso da sua 
11-fissão, rolava por Esposende, Póvoa de 
Varzim, Famalicão, Guimarães, e aí, a 
9rande descoberta do dia: um teleférico 
a vista, e nele uma viagem pelos ares. 
Que sensação tão bela porque diferente 
das outras. Depois Santuário da Penha e 
seus recintos. 

"Na, Igreja/ cl,e/Je~ to~ 
emv cUcd-vtÁ5 

cta,cLe/, GIA5feJrem/te/k wcvk 
ccIparA,c1461,e.k e f~, 

cioifiiplie"eiKitcx/reik vvo-
,5ervCço- ~10P 

São horas, gritava-se. De novo a rolar 
até Vila Verde. Restaurante Martins pela 
frente. Era o momento de estar à mesa. 
Opípara refeição que terminou com um 
bolo de aniversário. A Priscila sorria às 
suas 12 primaveras, cantados os para-
béns, de novo a rolar na estrada. Agora, 
Bracalândia. Toda uma tarde de anima-
ção, vida e movimentação. O sol a escon-
der-se e outra vez a rolar na estrada até 
Barcelos, Esposende e de novo Belinho. 
Ficou a promessa e o propósito de para 
o ano voltar, se Deus quiser. 

CATEQUISTAS E CORALISTAS 

Depois de mais um ano de muito tra-
balho, e muito bem espalhado à sua volta, 
estes dois grupos reuniram-se em fraterno 
convívio. Logo pela manhã num autocarro, 
partiam, rumo a Vigo, passando por 
Viana, Valença, Bayona, Samil. Belo dia 
de praia! Refeição partilhada em alegre 
convívio, foi a nota dominante. Apreciado 
todo o trabalho realizado, ficou o propósito 
e a certeza de mais, cada vez mais. 

Depois de uma visita turística à cidade 
de Vigo, era a vez de Tuy. Aí as "marcas 
do costume - caramelos, chocolates, 
recordações, sei lá! De novo por Valença 
do Minho até Vila Nova de Cerveira onde 
em alegre convívio, já ao fim da tarde, 
nas margens do Minho começavam a 
delinear-se projectos para o futuro. Era o 
dia 13 de Julho, por isso, aqui se recordou 
e viveu o dia 27 anos atrás e a entrada 
do pároco em Belinho. 

Louvado seja Deus. 
Cantada seja a Virgem Maria. 

OFERTAS PARA O ESCADÓRIO 
DE NOSSA SENHORA DA GUIA 

Maria Dias da Cruz 5.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lins 5.000$00 
Maria Amélia F. Pereira 5.000$00 
José Gonçalves da Costa 50.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lins 5.000$00 
Manuel G. Pereira 'saque 5.000$00 
Clara Gonçalves 5.000$00 
Jovens em Caminhada (G.) 20.000$00 
Edeltina Barbosa Miranda 20.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lins 5.000$00 
Rui Martins da Cruz 5.000$00 
Manuel José P. de Barros 5.000$00 
Manuel F. Lins Meira Torres 250.000$00 
Maria Martins 20.000$00 

Anónimo 10.000$00 
Maria Cândida Pereira Lins 5.000$00 
Manuel Vale Sampaio 10.000$00 
Maria Amélia F. Pereira 5.000$00 
Anónimo 100.000$00 
Rui Manuel Sampaio Pereira 5.000$00 
Joaquim Alves Salgueiro 20.000$00 

Maria Coelho da Costa 10.000$00 
Amélia da Silva 6.000$00 
João Cirilo Rodrigues Lins 5.000$00 
Manuel Pires dos Santos 20.000$00 
Anónimo 5.000$00 
Anónimo 5.000$00 
Maria Gonçalves da Costa 40.000$00 
Francisco F. de Almeida 20.000$00 
David Gonçalves de Sá 20.000$00 
Joaquim Martins Viana 10.000$00 
Anónimo 100.000$00 
Fernando G. Cachada 100.000$00 
David Torres 5.000$00 
Maria Augusta Martins Jorge 10.000$00 
Manuel Joaquim C. de Sá 40.000$00 
Maria Amélia F. Pereira 5.000$00 
Manuel Pires Martins 5.000$00 
TOTAL 966.000$00 

Mais dureza na 
O problema da droga continua, pelo 

menos em teoria, a preocupar os respon-
sáveis. E digo em teoria porque, na prá-
tica, parece-me que se poderia e deveria 
fazer mais. Que até se deveria saber tirar 
mais rendimento de dinheiro que se gasta. 
Que deveria haver uma melhor coorde-
nação de esforços. Que se deveria abater 
a barreira existente entre o estatal e o 
privado, já que todos são cidadãos. 
A questão da toxicodependência deve 

ser analisada em duas vertentes: a do 
toxicodependente e ado vendedor e trafi-
cante de droga. 
O que vulgarmente se chama drogado 

é um doente.. É um indivíduo que se 
deixou enredar por uma teia que o do-
mina. É uma "coisa" que se movimenta 
ao serviço de interesses económicos a que 
é alheia. 

Sendo-lhe dfficil passar sem um pro-
duto que se habituou a consumir, é capaz 
de fazer tudo para o obter: de vender 
artigos que lhe não pertencem, de furtar, 
de se prostituir. 
É um facto que a culpa de se encontrar 

naquela situação lhe cabe, se não em 
exclusividade, pelo menos em grande 

parte, mas agora não adianta nada estar 
a recriminá-lo por isso. É preciso ajudá-
-lo a sair da situação de dependência e 
de autêntica escravidão em que vive. A 
recuperar a sua dignidade de homem, já 
que se deixou instrumentalizar. Há que 
tratá-lo como doente que é. 

Mas não é suficiente o tratamento dos 
doentes: é imperioso agir no sentido de 
que os sãos não adoeçam. A luta contra a 
toxicodependência tem de se exercer, 
também, a nível de prevenção: infor-
mando, consciencializando, vigiando. 
Em todo este problema há que ter a 

coragem de afirmar que os grandes res-
ponsáveis são os vendedores e traficantes 
de droga. São eles que, seduzidos pelo 
lucro fácil andam a abusar dos outros e 
a explorá-los. Assim mesmo: a usá-los e a 
explorá-los. 
Em relação a estes o poder das auto-

ridades competentes deveria ser impla-
cável E se não há legislação capaz, que 
exista a coragem de a produzir. Para 
isso se elegeu um Parlamento, cuja função 
é a de servir a comunidade. 

S. A. 

Confiança 
Em qualquer casal, a confiança entre 

marido e mulher é fundamental. 
Aliás, a confiança entre um e outro está 

na base do casamento. O casamento é um 
contrato que Jesus elevou à dignidade de 
sacramento. Contrato nos termos do qual as 
duas partes assumem o compromisso de serem 
fiéis, amarem-se e honrarem-se tanto na 
prosperidade como na provação por toda a 
vida. Não se faz um contrato com uma pessoa 
em quem se não confia. É porque se tem 
confiança numa pessoa que se decide viver 
em comum com ela, partilhando com ela toda 
a vida, inclusive no que esta possui de mais 
íntimo. 
A confiadça que os noivos depositam um 

no outro e os decide a avançarem para o 
casamento há-de manter-se pela vida fora. 
Não me atrevo a dizer que vá crescendo, por-
que entendo que já no começo do casamento 
ela deve ser ilimitada; mas há-de ir-se solidi-
ficando e confirmando com actos. 
A manutenção desta confiança exige um 

esforço das duas partes. Marido e mulher hão-
-de saber resistir a certas tentações, hão-de 
saber evitar certos perigos, hão-de saber 
tomar certos cuidados. 

Sempre que surja qualquer palavra, qual-
quer acto ou qualquer gesto que possa fazer 
abalar confiança, a parte que o sente deve 
procurar que a outra esclareça a situação. 
Não deve ter receio de perguntar o que é que 
aquela palavra ou aquele tom de voz signi-
ficam, o que significa aquele gesto, o que 
significa aquela atitude. 
A outra parte há-de, com verdade - sem 

verdade não há confiança - prestar todos os 
esclarecimentos. 

Depois disto, se houver motivo para pedir 
desculpas que se peçam, se houver motivo 
para rever posições que se revejam, se houver 
motivo para fazer advertências que se 
advirta, se houver motivo para se perdoar que 
se perdoe. 

Depois, que tudo se esqueça e que a vida 
continue com a mesma confiança. 

Ter receio de pedir explicações e preferir 
magicar e tentar adivinhar essas mesmas 
explicações pode ser tremendamente preju-
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Foi recentemente inaugurado no 

Santuário de Cristo Rei o Edifício 
de Acolhimento que se destina o 
apoio pastoral ao Santuário com o 
espírito de "servir o Reino de Deus" 
neste mundo em que vivemos. 

dicial e comprometer a confiança, porque se 
pode imaginar uma coisa que está muito longe 
da realidade ou atribuir, a palavras ou com-
portamentos, intenções ou gravidades que 
nunca tiveram. 

Exige também a confiança que cada um 
dos membros do casal veja no outro o seu 
melhor confidente. 

Antes de ser a união de corpos, o casa-
mento tem de ser a união de duas almas. Entre 
marido e mulher há-de haver uma abertura 
total. A fidelidade mútua que prometem não 
há-de limitar-se ao âmbito sexual mas há-de 
concretizar-se numa vida de verdade total em 
relação um ao outro. 

Quando, em vez de confidenciar com o 
marido, a esposa vai confidenciar com uma 
amiga ou - o que é pior - com um amigo, 
ainda que seja um colega de trabalho ou um 
chefe de secção, além de ser indicativo de 
que no casal as coisas não vão bem, é com-
prometer muitíssimo a confiança. O mesmo 
se diga quando quem vai confidenciar com 
alguém de fora é o marido. 

Os problemas do casal hão-de ser resol-
vidos pelos dois: Quando é necessário pedir 
ajuda a alguém de fora, que tal pedido, se 
não for feito pelos dois, o seja com o conheci-
mento do outro, e nunca nas suas costas. 

Tudo isto exige que marido e mulher se 
não limitem a dormir juntos, mas procurem 
viver em verdadeira comunhão, e saibam 
arranjar tempo e disposição para, com fre-
quência, se encontrarem e conversarem. 

Que todos os casais tomem consciência 
de que o casamento não é o fim do namoro, 
mas apenas o termo de uma etapa do mesmo 
namoro. Casar é continuar a namorar, embora 
em circunstâncias diferentes. 

S. A. 

PATRIARCA DE LISBOA 
No dia 29 de Junho D. António 

Ribeiro, Patriarca de Lisboa e filho da 
diocese de Braga celebrou os 25 anos 
ao serviço daquela diocese. Presidiu a 
uma celebração Eucarística em que fo-
ram ordenados 9 sacerdotes, a mais 
numerosa ordenação do tempo do seu 
pastoreio. 

NOVOS SACERDOTES 
No dia 21 de Julho foram ordenados 

no Sameiro por D. Eurico Dias Nogueira 
oito novos sacertotes e 11 diáconos. 



Dês 
FUTEBOL 

A pré-temporada da A.D.E. 1996/97 

Tendo em conta a época 1996/97, a A.D.E. 
está a preparar a sua equipa principal para 
fazer o melhor campeonato possível, nomeada-
mente garantir a manutenção na II Divisão B. 

No último número deste jornal publicámos 
o plantei dos esposendenses, então já asse-
gurado. Desde aí para cá a Direcção da A.D.E. 
fez mais algumas contratações. Assim, à lista 
divulgada no jornal de Julho, juntaram-se ao. 
lote dos jogadores mais os seguintes atletas: 
Rui Peneda (ex-Lamego) e Celso" (exlVila 
Real). 

Entretanto, o jogador Zardo encontra-se 
doente, no Brasil, não estando integrado na 
equipa, podendo mesmo vir a rescindir o con-
trato, se o seu estado de saúde não evoluir 
satisfatoriamente. 

Por fim, referimos que o atleta Tozé é 
proveniente do Marinhense e não do Marinhas 
como, por lapso, foi por nós divulgado. 

JOGOS PARTICULARES 

Esposende, 3 — Moreirense, 2 
Esposende, 6 — Al Jazira (Arábia), 1 

JOGOS A REALIZAR 

Domingo, 4 de Agosto, em Esposende, às 
18.00 horas 

Esposende — Porrfflo (Espanha) 

Quinta-feira, 8 de Agosto, em Esposende, 
às 18.00 horas 

Esposende — Gil Vicente 

Domingo, 11 de Agosto, em Espanha, 
19.00 horas 

Porriíio — Esposende 

Quinta-feira, 15 de Agosto, em Galegos, 
às 18.00 horas 

Santa Maria — Esposende 

Quarta-feira, 21 de Agosto, em Esposende, 
às 18.00 horas 

Esposende — Ovarense 

ANDEBOL 

Camadas jovens do Esposende 
Andebol não serão extintas! 

O Esposende Andebol apenas verá extin-
guir-se a sua equipa de seniores femininas, 
pelas razões e motivos já publicamente anun-
ciados. 

Relativamente às camadas jovens — Infan-
tis, Iniciados e Juvenis, nascidas respectiva-
mente nos anos de 1983/84, 1982/83 e 1979/ 
80— e que durante o mês de Agosto se encon-
trarão de férias, recomeçarão os treinos, com 
vista à próxima época, no dia 9 do próximo 
mês de Setembro, no Pavilhão da Escola 
Secundária Henrique Medina. 

TAÇA INTERNACIONAL 

DE S. JOÃO/96 

Teve lugar mais um Torneio Internacional 
de S. João, este ano com jogos disputados em 
Esposende e Apúlia, tendo participado, para 
além do Esposende Andebol e da Escola 
C+S de Apúlia, a equipa do Santo André, de 
S. Paulo (Brasil). 

Resultados: 

Infantis Femininos 
Esposende, 7 — Santo André, 12 
Apúlia, 12 — Santo André, 16 

1.° — Santo André 

Iniciados Femininos 
Esposende A, 22 — Santo André, 8 
Apúlia A, 12 — Santo André, 17 

Esposende B, 27 — Santo André, 17 
Apúlia B, 11 — Santo André, 16 

1.° — Esposende A 

Juvenis Femininos 
Esposende B, 14 — Santo André, 15 
Esposende A, 17 — Santo André, 7 

1.° — Esposende A 

Juniores Femininos 
Esposende, 15 — Santo André, 5 

1.° — Esposende 

TORNEIO SANTOS POPULARES 

A. A. DO PORTO 
Fase Final — Juniores Femininos 

Terminou esta prova distrital, tendo a 
equipa júnior do Esposende Andebol ficado 
num honroso 3.° lugar. 

Resultados: 
M. Laranjeira, 21 — Esposende, 18 
Santa Isabel, 19 — Esposende, 26 

3° — Esposende 

ENCONTRO NACIONAL 
DE INICIADOS 

Realizou-se em Vilar de Andorinho, Vila 
Nova de Gaia, com a participação de 29 
equipas, o Encontro Nacional de Iniciados 
Femininos, que contou com a presença de 
três equipas concelhias: o Esposende A, o 
Esposende B e a Escola C+S de Apúlia. 

Resultados: 
V. Andorinho, 12 — Esposende A, 27 

Gil Eanes, 6 — Esposende A, 19 
Carnaxide, 10 — Esposende A, 16 
Sandim, 8 — Esposende A, 14 
Ac. Funchal, 9 — Esposende 15 
Crestuma, 13 — Esposende A, 7 
U. Leiria, 13 — Esposende A, 12 
Ac. Funchal, 26 — Esposende B, 3 
Crestuma, 34 — Esposende B, O 
A. Garrett, 26 — Esposende B, 4 

Sta. Marinha, 15 — Esposende B, 2 
V. Andorinho, 17 — Esposende B, 7 

ABCD «B», 7 — Esposende B, 17 
U. Leiria, 21 — Apúlia, 2 
ABCD «B»' , 4 — Apúlia, 20 
C. de Gaia, 18 — Apúlia, 5 
Crestuma B, 3 — Apúlia, 21 
Candeio, 17 — Apúlia, 8 

B. Castelo Branco, 14 — Apúlia, 13 
Vouzela, 14 — Apúlia, 4 

1.° — Crestuma 
4° — Esposende A 
22.° — Apúlia 
27.° — Esposende B 

Realce-se o excelente 4.° lugar da equipa 
do Esposende A. 

TORNEIO DE VOUZELA 
Juniores Femininos 

Num Torneio Quadrangular realizado em 
Vouzela, a equipa júnior feminina do Espo-
sende Andebol foi a brilhante vencedora. 

Resultados: 
Vouzela, 14 — Esposende, 28 

V. de Gaia, 15 Esposende, 24 

Juvenis Femininos 

No mesmo Torneio, mas no escalão de 
Juvenis a representação do Andebol alcançou 
um honroso 2.° lugar. 

Resultados: 

Gil Eanes, 11 — Esposende, 17 
C. de Gaia, 10 — Esposende, 14 

Vouzela, 8 — Esposende, 7 

RESUMO ESTATÍSTICO DA ACTIVIDADE DO ESPOSENDE ANDEBOL 
Época 1995/96 

Equipas Femininas 

Escalões 
Seniores 
Juniores 
Juvenis 
Iniciados A e B 
Infantis 
Total 

Total das 10 Épocas (86/96) 
Total dos Escalões Masculinos 
Total Geral 

Épocas 

1986/95 
1995/96 
Total 

1986/93 
Total Geral 

ATLETISMO 

Vitórias Empates 
7 

46 
37 
51 
42 

183 
1:341 

(86/93) 333 

1.674 

Derrotas Total 

34 41 
1 15 62 
5 18 60 
1 27 79 

15 57 
7 109 299 

130 73 12.202 
25 304 662 
155 1.035 2.864 

JOGOS INTERNACIONAIS 
Escalões Femininos 
Vitórias Empates Derrotas 

156 15 76 
17 8 

173 15 84 

Escalões Masculinos 
6 

179 15 

X CAMPEONATO EUROPEU 
DE VETERANOS 

O professor Manuel Ribeiro, represen-
tando Esposende e Portugal, esteve presente 
no X Campeonato Europeu de Atletismo, 

Total 
247 
25 
272 

10 16 

94 288 

Golos 
578+894 

1.113+815 
797+525 

1.270+962 
371+226 

41.29+3.422 
27.473+20.726 
10.112+9.620 

37.585+30.346 

Golos 
3.049+2.336 

374+253 
3.423+2.589 

224+240 
3.647+2.829 

1 
em veteranos, realizado em Malmoe, na 
Suécia. 

Registe-se que participaram 62 atletas 

portugueses sendo o norte do país representado 
apenas por dois elementos: Manuel Ribeiro, 
por 'Esposende, e José Ribeiro, por Braga. 

Os nossos parabéns aos dois briosos des-
portistas, em particular ao nosso amigo Manuel 
Ribeiro. 

PANORÂMICA 
— Com cerca de 100 mil assinaturas foi entregue no Parlamento a "Petição 

para Defesa dos Valores Nacionais, Éticos e Religiosos", protestando pelo 
"Sketch" exibido em Abril pela RTP-1, sobre a Última Ceia. 

— Na Nazaré — Leiria abriu ao público um Museu de Arte-Sacra com mais de 
uma centena de peças. 

— Na Irlanda do Norte, protestantes e católicos regressaram — e bem — às 
negociações. 

— Portugal defendeu o direito ao aborto, na segunda Conferência Mundial 
das Nações Unidas, realizada de 3 a 14 de Junho, em Istambul — Turquia, 
destinada a reflectir sobre a habitação adequada, a saúde sexual e 
reprodutiva, a população e a família. 

— Nas estradas portuguesas, depois da entrada em férias, estão a registar-se 
seis mortos por dia. 

— No próximo ano chegará ao mercado português a "carne biológica", isto é, 
de animais não tratados com carnes ou hormonas, mas somente com 
ervas. 

— Em 17 de Julho pp. foi inaugurada em Lisboa nos Jerónimos, a Comunidade 
de Países de Língua Portuguesa — CPLP, formada por sete países lusófonos 
com 190 milhões de pessoas. Será um "marco de significado transcendente" 
a afirmar a língua comum. 

— A população portuguesa continua a envelhecer com uma queda "drástica" 
da fecundidade em 1995, enquanto as mulheres optam por ter o primeiro 
filho cada vez mais tarde. • 

— Há no mundo 21,8 milhões de pessoas contaminadas pela Sida, pois este 
vírus está a infectar 7.500 pessoas por dia. Em Portugal há 3.377 casos de 
Sida notificados e cresce o número-de crianças infectadas. Em 1996 a 
Alemanha concedeu 17,5 milhões de marcos para combater a Sida. 

— A China tem 145 milhões de analfabetos. 
— No Brasil os ricos são cada vez mais ricos, e os pobres cada vez mais 

pobres. 
— A Comissão Europeia propõe uma Lei que dá a todos os consumidores 

dois anos de garantia em quaisquer bens comprados. 
— Os cintos de segurança vão passar a ser obrigatórios em todos os lugares 

sentados dos autocarros e dos mini-autocarros da União Europeia. 
— Milhares de embriões humanos serão destruídos no presente mês de Agosto, 

em Inglaterra. Estes embriões congelados eram utilizados na fertilização 
"in vitro" e terão de ser destruídos após cinco anos, segundo a lei inglesa. 
O Vaticano condenou este massacre dos embriões congelados. 

— A rainha Sílvia, da Suécia, pediu mais energia aos políticos na luta contra 
a pornografia infantil. 

— Na Austrália foi aprovada a primeira Lei mundial de eutanásia, passando a 
ser autorizado matar doentes e idosos. Os médicos recusam-se a utilizar 
esta lei. 

— Os Caminhos-de-Ferro europeus são cada vez mais seguros: 45 passageiros 
mortos por mil milhões de quilómetros percorridos. 

— No poder de compra, o Luxemburgo continua em primeiro lugar da Europa 
dos Quinze, muito à frente da Dinamarca. 

— Aos 25 de Junho pp. foi beatificado Frederico Ozanam, fundador das Confe-
rências de S. Vicente de Paulo que passou a pertencer a todo o mundo. 


